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Mas a inistéla do until com o verme, Não. Foi uma questão de mero O
llio não vein a ser asia só azul, nem acaso, d'csse acaso que exerce, muitas
vermelho sd, lamenta tatiana mtm -vezes, a maior influencia na vida dos _ - _Tal a historia das raças. Quem individuos como na vida dos povos. . F“" “m 1880 fl"” 0 memo“ ml'sabe lá, cd nas Europas, onde está. o Aqiielle aproveita nina melhor occa- mí“. fl?“'c'izie lllll-S'U'R lIOIIiHIi) de '~aryauo c onde está o seni'ta, se o ca- Sião do que eu. No emtanto, ncni é Sem/“CH" "ilvel'a'ln '1'33"'“brm Í) tso, agora, mais difiicil queo de nobres mais intelligento, ncm mais liabil, ¡mm-“l“ ll“ llillll'lÍS'lm. ”H ¡inpu-e Nabo“, ¡,í ,,,~,0 ,Mô de ”mw“,d e 7 "em mais (“gua do que e., seu_ Não Indisino, o lieinatosourio conliwi.

I

azul. mas de vermelho, azul, amarel- «aproveita mesmo melhor oceasião. A "9 lvl'il” seu _"U'E'H' "l“'as'mlnml"lo, pardo, preto e branco? Onde está cecasião oftisreceu-se-lhe a elle. o não ”s 3“““ ll""“H“'“g tl'i'bitllliw ilagora o azul? Onde está. ) vermelho? * se nie ofibrcceu a mim. Teve mais Acml""““ d") M”"'Ul'm fl” l'ill'ls

   

  

   

   

      

   

  

                  

  

  
  

 

  

        

    

 

    

  

        

  

  

_ ¡_ , -, 19A10. ¡ , 1 Vcom-ups com a historia da raça,
das ( , que é, no tim de contas, uma verda-

\ ___, k deira historia. Ninguem sabe já, ao

H corto. como denioustrámos nas cartas
17 DE OUIUBRO' _ anteriores, com auctorisadissimos de-

poinwiitos scieiitificos, a que raça pel'-

tencs na Europa. Sômos semitas, por-

que estivemos sob o dominio dos phe-

nieios_ dos cartigcnezes e dos arabes?

E não estivemos sob o dcininío dos

ibcros e dos celtas, dos gregos, dos

 

Estava eu, quando iutcrrompi es.

tas cartas, a expandir a minha indi-

gnaçño contra o outro que, dizendo-so

l'PPIlllliCMIIO, sabia a campo a desde-

iihar dos que trabalham pela eleva-

k' 9310 intellectual do paiz, perguntando,

l: com ares de littcrato e dc_s.-tbio se

   

   

      

   

     

   

   

     

  

  

     

  

  

   

 

_ _ romanos, dos vaiidalos, das suevos, Onde esta o amarello? sorte, como se diz. E d'esso me- '5“' 28 d“ fever”“'n Li” '1882. (Ju- l
ll wie““ 'l I'm“ msm“" 0'11””“ dos alunos, dos godos e do diabo a Onde está. o sciuita? Onde está o ro acaso resultou, não só um melhor m“ S”"'W'B S'Wfie'le. (“HIM S“III- l!

ill_ Mas a intel-_repetiu to¡ tito longa quatro?
,,,ymmç

,163mm ,mm one e um ppp”. desuno pre tem snccedido ein casos tapa,
i Q"“ “'“lto me“” (1“"_°5 Mto"“ “e Só se o sangue dos semitas sc não Não esta em parte neihuma. Sa- _para mim, como um melhor destino "l 'l'iscobm'm 'la L“VN'"" fo' Vl“"- _ \-

.' abm'l'PÇ-'l'l' com n com“"míião ll? f““ misturou com o dos outros e ficou ao hiu do tudo nina inístéla que ninguem para Os seus filhos o netos e um peíor me"“ 'if'ntestil'la e 0 Humor VlVíi- i

*E simiptO. Leitor“ Pi““ _comu mf"“ de cima, como o azeite n'agual Se o sabe de que côr é. › destino para os iiieus. Sem que_ to- me“lfl' "'(m'bi'l'ld'l- _ .
g l“ Po“e'i'a' 1”“) “6'" “m“tos df! Oñf-"l' sangue dos semitas não era azeitado, Não sejamos ridiculm. Um homem davia, torno a dize-lo, as suas qiiali- A““lil “00”"&5'3550 l" [9'11an-

l dci' ninguem. P“g" a 91mm " "l“ 1°"“ entrando elle, na mistura, pela sexta a tomar a sério a dispiiLa da descen- l dades de intelligencia e de caracter, "ill de B'l'la'peb'l-l'v em 1891'. U0'
!ml ¡'5t1'""g°¡"°› ¡"gl°z› “um“ão e ou setima parte, não sabemos como delicia do sangue azul da D. Ordoulio , e os seus conhecimentos e cultura fos- “m SH llóllB Ver ll” falam“” tl“

mesmo frances, o depara com longos ficasse nadando e do,,,¡,,,,,,d0_
ou de D. Urraca, ou is afiirniações I sem superiores aos meus. dele“"ll'i lm'l'muezi 0caturras de qualquer izibio sobre a

pureza hereditaria do sangue aryano

ou do sangue semita, f:m,prncisainen-

te, o que se aliama figua de tolo.

Mais queimados aqu' os que teem

mais sol_ menos queiimdos acolá os

que teem menos sol, eites mais ver-

melhos com o frio e tqiiclles menos

vermelhos pci-que teem numca frio,

com os habitos differeites que dá. o

mais ou o menos sol, o mais ou ine-

nos frio, iiiaís vinho o laranja ou nie-

nos vinho e laranja, e o resto questão

dc educação, questão de instrucçño,

questão de cultura, isso sini. Sim se-

nhores. 0 resto é obra de quem não

tem que fazer. Se não é sábio faz eo-

lheres. So é sábio faz doutrinas e

opiniões.

Estamos decadentes porque tive-

mos os arabes em cima do lombo. E

porque está decadente a Irlanda? E

pci-que decaliiu, até morrer, a Polo-

nia? E outras?

E porque está. !to decadente, co-

mo a parte do paiz onde dominaram

os arabes, aquella onde elles pouco

ou nada dominaram? Sim, com todas

as diH'ei-enças de temperamento amo-

roao, poetico, etc, que os sábios quer

rem vêr na parto «rg/aim do paiz,

isto é tudo, de nerte a sul_ a mesma

portugalada indifferente, apatliica.

corrupta. A mesma! A mcsmissima!

Por mais differeitças que os sábios

queiram encontrar.

E é a mesma, porque só uma dif-

fcrcnça notavcl ha entre os povos ell-

'ropeus : a da instrucçíio, a da cultura,

que importa logo a dili'erença de pro-

gresso, de aperfeiçoamento material,

intellectual c nioral.

E ainda aqui podemos fazer juizes

e estabelecer raciocinios por aquillo

que vemos, sem II'IIIOS cegamente atraz

d'aquillo que ouvimos. Um homoin en-

trega um filho e uma filha ao matto,

e entrega outro lilho e outra lilha á.

civilisaçi'to. Aquclles ficam incnltos,

i'udes, feios, estcreis como o proprio

matto. Estes são cultivados e educa-

dos nos melhores principios intelle-

ctuaes o moraes. Vêdc-os c compa-

rae-os ao tim de vinte amics. Até as

linhas do rosto são mais distincias,

mais artísticas c mais puras, nos que

foram instruídos. nos que foram edu.

cados. Mudou tudo.

Isto no lim de vinte annos. Con-

tiiiiiac cuidadosamente a Separação c

vêde os eHuitos, do novo, nas filhos

iucultos dos que permaneceram incul

tos e nos filhos cultos dos que foram

educados e instruídos tão cuidadosa-

ariigoa sobre assumptos da mais alta

importancia. l'iin Portugal iiñ'o succe~

de isso. Em Potugal qui'ni dá a bi-

tola do gosto publico é o Seca/o. Com

a historia d'uma facada, ou de uma

biabilhotice com variadas pcripecias,

pôde-se encher :t vontade a pagina

intrira d'uin grande jornal, que todo

o mundo lê. Mas esse mesmo mundo,

capaz do eiigulir paginas (lc porca-

rias, não resiste a duas columnas de

assmnptOs elevados.

Este é o facto. Quando muito, os

mais jaaotas, os que teem a vaidade

de constituir a e'lítc intellectual, sup

portani as duas colunmas _de prosa Is-

oe, que é o .mesmo que dizer do _qi-a

çtu e lay-achas. Se fôr prosa que os

obrigue a pensar ou a estudar, é pro-

sa pesada e que a leve o diabo que

elles não estão para niassadas.

No fim de contas teem razão.

'Quem tem razão são clles. A verdade

acima de tudo. Para lêr coisas sérias

é necessario saber o snii'ieicute para

as comprcliendor, por conseguinte pa-

ra as estimar. Uma coisa boa só é

estimada por quem a comprehende.

Quem não comprehende não avalia,

e, não avaliando, nito estima. E' isto

que nos demonstra a experiencia da

vida e a experiencia quotidiana.

O homem, que tem educação, sen-

te de uma maneira muito differente

'd'uquelle que a nño tem. O que tem

cultura e educação, tomada a educa-

ção no sentido restricto da palavra,

já. sente de maneira differente d'a~

qui-Ile que só tem educação. Na pro

pria educação lia difi'ei'eiiças, que Io-

Vam o individuo A a não vêr da mes

ma maneira quo o individuo B.

Lá, fóra, como o nivel intellectual

é mais alto, como a cultura é mais

intensa e mais extensa, os individuos,

nggregando-se pelos temperamentos e

pelas educações, formam publico para

tudo. Entre nós, a grande maioria

iiicnlta, formando uma quasi unanio

inidade, só se encontra na incultura.

'E é por isso, torno a dize-lo, que os

assnmptos graves, sérios, profundos,

Os que interessam. intimamente, d. vi~

da d'um povo, não teem publico cn-

trc nós. E é por isso que o primeiro

serviço, a fazer ii'este pniz, é elevar

o nivel intellectual e alargar a cultu-

ra. E é por isso que eu ui'to me lem-

bro do outro a perguntar se valerá a

_pena 'instruir o povo, que não sinta

subir, e augineiitar, a minha indigna-

ção contra elle.

E augincntnr, ó verdade. Está-mo

a parecer que o tenho tratado muito

melhor do que elle merecia. Porque,

realmente, um democrata, um repu-

medico
A França teve uma grande in- "mm um")s 'la Sllva Marli"“ J"“

Mas, se ficou nadando e dominan-
l

,
_,hum-dade, que foi o 59,, grande m0_ nior, lento da Escola Medica do

do, foi só no sul, diz<~m os sábias. No

norte, nadou e dominou o sangue arya-

no. Então, se matado do pais tem

sangue aryano, para que havemos de

deitar as mitos :ts orelhas, como o ma-

caeo, e ir para o fundo a gritar que

nos afundamos, porque sômos semitas?

Depois, os proprios seinitas, os lo-

gitimos, os puros, divergem ooaforme

a educação e os meios, como vimos

em Tarde, Fouillée, Topinard, Lave-

leye e outros licinens illustrcs. São

coniinerciantcs n'uina parte e lavra-

dores em outras; paoificos aqui e guer-

reiros acolá.; nvarentos ii'um ponto e'

prodigos em outros; estacionarios alli

e progressivos além. Tal e qual como

os latinos. Tal e qual como os geram-

nicos. Tudo isso nós vimos, recorren-

do a anctoridade de notavais philoso-

plms e homens de sciencia. l)'onde se

deduz que tudo provém du. instrucçho

e da educação.

vimento da Reforma. eahir nas mãos¡ Pluto' "nve'lill'v (i'm rula l““l't”de Ham¡tu IV_ se este homem, ii esse (HitlLÉI'PSS't), encontrou grail- l_em vez de www““ em”, 6m Pa_ de oppomçao. (anulado, qu'lIl vs- '.
ris com o seu exercito triuiiipbau- ,lava "fl VHi'ilíidü' em elle. Novas
t8 e ¡mpõo a_ Reforma' outros have_ inVesligações Vieram confirmar
riam ,,¡do 0,, destinos do povo fm"- plenamente as suas doutrinas,
cez_ Apostatou por COVWHR, pm. que_ hope não otTereeein duvidas
curteza de vistas, por não ser um a “'“iw'im' _
philosopho e ¡mme diegtado, eum, Quem quizer profundar o as-
por necessmade e calculo' como snmpto, atrás interessei¡tisaimo,
teem ,pgto e (“r-,io ,0,103 os qua) pode ici'. alein do_ artigo da ña-
esmpmameme, veem fazendo e ç,,_ ture__Ja por_ nós Citado, a _contu-
zem a historm_ A corrente. motas_ i':“i]('.l:l realismia no hospital da
tante era enorme em França, abran- l"“"rpllni em 28 '1“' "('Will'l'rf' 'la
gia a élite intellectual e moral da. 1900' s”le “ ll”""f Parasita“"nação, estava vencedora ,ms cam_ gm e propliylurcia do i-nipahtdisiiw,
pos de batalha, 0 _qeu poder, com- lielo medico Manuel Rosado Per-
tudO, não era tainanlm, Que se "and“ ("30' e O “MGS” ”Em”aguentasse com", a_ “postada do publicado pelo .sr. Adolpho .Sar-
herdeiro da eorôu. Mas se Honri- mm'lp' 'qnh n. mn“) ,ip/"w mn'que IV é ,,m homem, na 1M_ng tm o tinpaliqtisniofnos climas quen-
do terreno, e não desce a uma spos- Ms' "HS “'M Jg.” 5!' ll" “afim“ If".-tasm revoltantn' não 1m duvma qm, tugiieza colonial o nutritiiim. l) alii

a. Reforma triuniphava e viiigava. "esnllai "l um.” "um”.m “mm“'es'Vícewemm a Inglaterra ,Me n lave!, que oiinpaliulismo1 inala-
felicidade de ter Heiiri'liie VIIIco- "'i' O" 5'*Z”"'“”!"' Ó "m" do”"çí'mo rei, o auemr da “msm“ com“, de todos (is climas, embora lan-

Lnthero, mas que, de repente, por to mais geiiei'alisaiin, intensa a

espirito de orgulho, de dominação P””Wl-S'Él Q"“"l", mi”“ “'19"le ""l'
absolucts, de independencia natn- 'esfórfimi que e um" dmfm-"u lui' rmi, de ,,Bcesuidade ,pemmmpaçãa rasnarin; e que o sn'n unico velii- !ipara, contínua, ,,a sua “da de mw_ cqu1 eo que dia a dia se demons-
cessívos dwmcmgi se converte em tra, sao os mosquitos, e só os
feroz ¡,,¡m¡g0 de Roma e “arrimo mosquitos. _ '
defensor .1,, RFçorma_ A0 reinado U anophcles, Simplesmente? E'
apbemero de Maria succede o de ° (me Parece' 0.0"") *la dlssólms'Izabel_ E Izabel, orgulho“, despo_ Mas nao está ainda provado que
tica e desrcgrsda como seu pao, só a esse gana”) .e suas &Spemenão quer' tambem, nem tambem pertençaocxcluswoda transmis-
lhe convém, o jugo de Roma_ E são. _ _

quando os Stuarts apparecem com Seja como m", Ave'm é uma
o seu catboloeismo, estava forma- ter"“ de lmlsfllumsv como ll" P”“'da ,m Inglaterra uma Op¡,,¡ão e m. cas. Areiro toi uma terra semina-
(m “um, Egreja bastante forte para tica. como poucas tem haVIdo,

SHJH como fôr, os mosquitos
lhes resistir.

~
.F0¡ um mem ¡,,cmenhe que ,,m_ sao iiin tormento, ainda mesmo

qunPllUS que não pertencem 'ao i
dnziu nos dois povoa destinos tão . . .different“.

genero transmissor do iinpziludis-

inn.Fosse Henrique IV rei de In› . .
Slaterrs e Henriqns VIII rei de I" "muitu“. um “osplml n" m'França, aqnelle não mantendo a eo d'essa_ inalterada, é a cruelda-
n,,,c,,,.,,,,,l este mantendo“, e, m1_ de mais iiitume que se poderia
inittida mesmo a variante do cura- “n“ff'm'h _ _

(.ontra essa infamia liRVPmDS
cter nacional, que essa existe sem-

pre, seriam bem differentes como de clamar, com toda a forçada

nossa indignação.são, mas em sentido oppoeto, a
.França. e a Inglaterra. dos tempos U”“ “as" Pamdoenlesn a(l""l'

le sitio, é uma das torturas da
actiiaes.

_ . . o
ANSlm pensam alguns e eu pen- que. se es'lnmtp." a ”Ulnlhu'd0° U

(BlW-H'ii dos molieos, nietteiido-se
so com ellos.

. _E (“gam os sá“” ”uma que pelo nariz dos enfermos; o CliHli'i'i

dos escassos. (“em Vezes psiiir,

  

   

  

  

                

  

  

   

   

  

  

  

  

N'essas questões de raça, o mais

que nos admittimos ó que a raça eu-

ropeia suja superior :is outras, não

obstante a raça smnitica ser suscepti-

Vel de se elevar nmiiissiino, e a raça

mongolic'a tambem, como o Japão o

está provando. Mas seja. Admittainos

que só a raça europeia seja suscepti-

vel do maior ::i'au de progresso e ci-

vilisaçz'ío. Adniiitido isso, não ha du-

vida nenhuma que 0 inglez não é o

francez, e que o portuguez não é o

goruianico. Mas o que é certo, o que

tambem não offerece duvidas nenhu-

mas, é que todos são europeus e que

as qualidades que faltam a uns sito

compensadas pelas qualidades que fal-

tam a outros.

Para vêr que é difiicilimo dostrin-

çar raças na misturada de povos que

tem havido em todas as nações euro-

peias, não é preciso ser sábio. Basta

ter um bocado de cultura e juizo. E'

como os h'rlalgos, adisputarein sangue

azul do seculos passados, como se al-

guem ncreditasse que, em centos d'un-

iios, não se tivesse misturado muito

sangue verinelhiiilio com o tal senhor

angue da arvore geneaIOgica. Ora

bolas. Não sei que maior figura de

tolo sc possa fazer que tomar, ou fin-

gir que se tomam, essas coisas a sério.

Perguntas :is cocottes de Paris quanto

sangue de reis e do príncipes, de to-

dos os pontos e raças do mundo, ellas

chupar-am no seculo dezenove e estão

chupando no seculo vinte. E pergun-

tae aos mais plebeus dos clowns, gyni-

castas, actores, cantores, sportinan e

aventureiros de toda a ordem, sem fa-

   

   

   

  

  

         

  

  

   

quizerem.r
_ _ _

A_ B VCl'ilntlEÍI'HlliHll[H lioi'rni'oso_ usar;
lar na pacatez dos incidomos e co- incnte como o haviam sido seus paes.

' o cheiro iliis cliai'cos lamaiwnlns

blieauo, e um democrata e repiiblica- cheiros, quanto sangue vermelhaço, Pois são as diHiJi'ençuS, as mas m
qiiii i'osiiltnin (li) lavniliiii'o «la SH-

no sábio, a dcsdenhar da iiistriicção, rubro, ellos teem transvasado em san- inissimas dilfureiiças. que existem en-
.

1tro Os povos cultos c Os povos liicultos. ( 3““th

. M“: d"""°s'hno, porqu não sc Está a '12 o cambio do Brazilsangue azul' Ne"”e'mell'ov "m“ “z"l- gl“" "- 11"“"951. P0" “x““Ploi u HIBS- sobre Londres. uliiacla dos carros H, por cima. oE" "5° se¡ ° (i'm 'lá Ve"“'eu'o 00|" "m 001W““ (4"“ 5“5'"" a L'Klütorra? Libra nn Brazil: 2D,'3000 ri'iis; horror dos mosquitos, que liíio
azul. N'isso-de resultantrs duinisturas N'essa divergeneia de destinos nâo l-'m Portugal_ 35672 réis, 1005000 l llH ¡iiviidii' 0 hospital aos milliti-
de tintas confesso que não sou forte. liiifluiu a difi'cruiiça dc raça“? iéls fortes, :DEZÂUUí réis. l res.

a perguntar se valerá a [pena instruir

o povo, é (l'iiin homem lie responder

com um pau e não com uma pcnna,

Esta é que é a grande verdade.

E cada w-z urge mais dizer as verda-

des sem rodeios.

gue azul. E vi'i'o depois lá saber onde iiliui'a da Ajuda, que até HSHI" vlw¡-
está. o sangue vermelho e onde está o rinlio lá lia de chegar; a gritaria

das lavarleiras, a Íllle'thllêi da
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'Repetimosz .s tortura que es- I da dos carros. o que ja seria mui- tos que sei'p'eiam entre heruas, etc.) d'clla tenha feito uso, em exces-

qiim-eu :'i iiiipiisiçào.

pula visiiiliança das Olariiis porI

onde transitam os carros que,

transportam o uiolico d: iiiiillia-l

da :la Fonte N~›Va. j-'i uma arcada

do :un-.tor il'ostae linhas, ozicandol

innwpiitos, matou, u'uaua iioito,i

.si-.lenta (3.15655, ipi». i-:spoi'avmin l

¡ioiisailos nas parollns H no tonto,

a hora proxima ilo rogabofo, do

liaiupiolr. Hein contar os que cs-

L'llll I'll'll, que foram muitos.

Quanto mais na Senhora da

Ajuda!

Uau horror. Os mosquitos, em

Avi-irc, eiii certos sitios, consti-

tuem uni rurilailniro horror.

Suppmiliiiiiios que ii:'i=i li'aiis-

initteiu a [libre palustre. Nom por

'isso doixam de ser um iuartyrio,
. . Q ç

:i zumhir e atpicar, sem tular nas

roiisciiiiliucias this picadas, que

'teem .alguma iii'ipoi'taiiciii. De dia,

:Cheiro nuiisealiundo de inuliços e

'de escassos pi“iilrcs, chindeira iii-

fcrual de Iara'rleiras, de iiioliceiros

re lllf (mrros. Demuite, zuuiliidos c

¡pic-.idas do centoiias de mosqui-

tos. ,Tal é a sorte reservada nos

:ante-'ruins ilo uovwliospital.

Para quem estivesse com san-

de cru tormento do inferno. Para

doentes, tortura,~outrii vnz o di-

feruo rejeitou. Não sabemos se

algum. d'essa classe ou d'essn

   

           

   

  

  

   

  

 

¡ to. Ficam tambem sujeitos ao ¡ie-i : _

N'mu quarto ul'uina casa da _ rigo de adipiirirein .no Hospitalrouipleta, a asneira foi redonda.!

rua de S. Martinho, pri-judicmla › uma doença diffei'e'nte d'aqunlla ,Terrenos iiislliores, para a PXlS-

com que entraram para l-á, sahin- l

do cá para fora mais doentes do

que estavam.

Coin a circumstancia impor-

tanto das sezões censtituireni

uma das doenças mais persisten-

tus, mais' iucoiiiiiioilas, mais toi'-

l'l'v'HlH. Coin n circuiustaucia im-

portantíssima, particularmente tit-

teiiilivel, de Arniro, e seus mare-

   

   

   

    

  

   

 

  

    

   

  

     

  
  

   

  

   

    

 

   

  

 

  

              

  

dorcs. ter sido nina das regiões «

mais eezonaiii-.as do pain, mal de

que ainda não estamos interra-

mente livros. (Joni a circiimstaii-

t'ÍH iuiportautíssiiua e aggravau-

tissiiua dos terrenos subjacentos

ao local do iioVo hospital 'terem

sido um dos maiores focos de se-

zõns ii'estii cidade.

a0 anopheles, diz o sr. Sarmen-

to, tem o corpo iiinis diilgado e

eh-gaute que o calam, e a sunl

tromba é mais comprida e grosn

sa; as azas do primeirc'teein man-j ›

clias escuras, e as do segundo

são lisas. O anoplwies pousa .nas rei-ecscnssos pódres; tortu 'usin-

paredes 'formando o seu .corpo

um angulo quasi recto com ellas,

eiiuiuanto que o cutu- ,pousa _pil-

rallelamsiite.=i›

E' nosso intimo. Hospede 'per-

maueute em Aveiro. Vissem a

Em to ios os pontos da cida-

de? Não. Isso querem as cavalga-

bre a terra; lá estão os regatas de

paradas obrigadas dos vendas. Lá

_ Africa alloeceicmetnumaiores pro-

Náo haja duvida, a asneira foi

  

  

             

   

  

   

  

   

  

   

  
   

  

     

    

  

   

                

    

   

    

 

    

tuiicia dos anoplieles, do que aquel-

les que ficam «Nitro o antigo con-

vento de Santo Antonio e a SP»

nliora da Ajuda, não os encontra-

va a illustre commissão. Lá está a

vegetaçdo baixa. junto ao Solo; Ia

está :i precisa humidade e ii pre-

cisa quietnção; lá está, para as fu.-

meue porem os ovos, u agua so-

cttrsos lentos serpeiando entre as

liei'uas; la estão as aguas quase

está. tudo. Não falta nada. IC, por

isso, os rlesgracad'os soldados do

quartel de Santo Antonio, iam,

em tempos, aos .bandos com se-

zõns para o. hospital. Nem em

porções do que adoecnun alii.

Law-na quantos teutos quizer-

drs, titan/res. Acertastes. Chiado¡-

i'u infernal de carros, lavadniras e

moliceiros; perfumes divinas dc

moliços, immuudioies do lavado¡-

qiiisitoriies de znnibidos e pica-

das de inosqnitada do todo o go-

nero e especie; e, a dois passos,

magnifico viveiro de anophetes.

O' sábios, ó beneinnritos, que

adquiristes a -immortalidade e a

meios de tie/62a e ein muitas .coi-

sas mais.

so, iiiieJlie não tenha soii'rido as

consequencias.

Eu tenho um parente na Sei'-

ra da Estrella, tratando-se (se él

que para elle ainda pode havsr

tratamento possivel) de uma tu-

berculose, motivada pelo abuso

da hyciclete; um outro que in-

surdnceu com as constantes cous-

tipacõos que na mesma apanhou;

e finalmente outro deu ha tempo

uma queda tão desastrada que só

por felicidade, ou, pódwse até

mesmo dizer, por iiiiiagre, é quo

ainda iurjn está vivo. Quem es-

creve estas linhas e que por mal

dos seus peccndos tambem em

tempo peilalou e repedaiou nos

taes barrinhas, foi-as pondo de

parte.. . á cautellu.

Já vêem que fallo com conhe-

cimento de causa, infelizmente.

E' preciso que so capacitou)

que o uso em demasia da bicy-

cleto e as coustnutes correrias

em que se empregam, é não só»

mente iiin perigo para os tran-

seuntes, como um grave prenuu-

cio de que a sua saude sc arrui-

nará em breve.

A's anotou-idades compete tam~

bem o dever de regidarisar o an-

damento dor srs. cyclistas, na ci-

.lnde, para evitar os atropellameu-

tos que diariamente se dão.
, i

«,l , . . . . . , . . . ' . ' i '
lui_ Zeinos, quo esqueceu a iuqnisi- gravura e diriam. fomos o culew bellhlVBllllllil-ncdí _ Cllldddn. lllullO Lllldado, 81'8- POÍ _

ft, ção. Que as tinham, :upielles han- em maior fartura. Mas nâo .falta ”VOltm'tmo-q 30 “SB"'um' A“" CYCllSWSi Ha l'eCOHSltll'l'aqõe? hnm'osasa

lp dirlos de coroa c estola, que o iu- o senhor amp/natas. da nos falta falar outra Vez nos E voltaremos ao assumpto. e ha outras que sao infainnntes.

F.

   

  

              

    

  

o merecem; louvar, quando o me-

recem tambem.

Podiamos citar uma duzia do

exomplos. lc com isso não faze-

mos senão mostrar o nosso amor

du verdade e da justiça.

Aos proprios que estamos n'es-

te momento atacando, aos que

teem imputação, é claro, não no-

ganios certas virtudes o certos

meritos que lhes temos reconhe-

cido.

Atacámos o sr. Gustavo quan-

do nos pareceu que elle prujudí-

cava os principios? Loováino-Io,

quando elle os favoreceu? Mas es-

seé o dever de todo o homem

que se preza. Quo censuram u'is-

so os misnraveis?

Como já. dissemos, ainda aqui

não consideramos o sr. Gustnw,

ultimamente, senão como presi-

dente da camara. N'essa qualida-

de, só, o temos cngraudeoido o

|0iiVado. Mas vamos a outra hy-

potliese. Suppnnhainos que lia

doze amics Consideriivmnos o sr.

Gustavo um caracter mau e que

hoje o consideramos um bom ca-

racter. Está alguem livre d'errar?

Se nós errassemos, porque não

havíamos de reconhecer o erro?

Reconhecer oerro e reparar in-

justiças, é digno ou indigno?

One miseraveisl

Que imbecis, ao mesmo tem-

Ha incolierencias dignas e lia in-

coherencias vis.
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Seita, pci'teiiCerà ii 'Íilttsll'c com- duras do pasqniin .fi-ancncco. Mas ---_-..-_-_ _ ' O "Baum" Pl'lllfllpal d'esse re-

l ,. uussao do_ hospital. Mas_ ilizein- essas cavalgaduras souberam 'ul- ,O nossa “Mimo numero sam“ LnSiste o paooluclio d'o sr. pugudnte papel dirigiu-se-iios um

il* nos :pie sim, que lia tá iesmtas ,cum dia dlzm' outra cousa alem _ _. . __ .. _ , Jayme de Magalhaes Lima. IIISIS- lllrl. quando IlÓ_S moims o imagi.

ll, , arte nova, dospuriuhos, refinaili- das Iarnclias de garotos que lhes 09m VM"" :WWW-“36% pon Ê' tiremos nós tambem. navamosqo _muito menos o pensa-

i '1“'th ¡HIP-"dll pzismar no outro são liabitnaos? Garotos, sabem di- me“,es de' m““ CO'I'PPBIÇMBÍ'UV" Não conheciamos o sr. Gusta- vamos. h amamos em carta:

l, p mundo osjesiiitas arte vel/ia. zer garotices. l'l mais nada. são, iiicorracções cuyis causas os vo. Só falláinos com elieonando

i¡ 1_ _ Isto, no caso mais favoravol, Não. tla eu) Aveiro pontos ou- leitores ter'mnmem duvida1 desde nos procurou para SHl'IVH' o sr. ,CCoufm'me eu já manifeste¡

W. ,1 isto é, adiuíttida a llypiiHJeSH -do de se poderia construir o hospi- logo Percehido_ Jayme de Magalhães .Lima, que noutro logar, tenho seguido

v'¡ estariIos .livres dos mosquitos tal quasi a salvo dos iiioquitos. C t , ñ f .t aver_ lhe está pagando illldamPiitB. sempre, embora delonge, a oar- -

i~ ti'uiisiiiissores do parasita da 'ie- Polo menos, onde apparecuesseiu _0m “ml ea e' a a' a _ Quem o conhecia eram aquelles 1'8HK de v. Piaf. lendo não só

í' bre patos-tre. 'NL-emo assim. Ad- os menos perigosos e ein iiie- ten““- quo se diziam seus companhoi- o 11.000 de Aveiro, desde a sua.

¡ i mittir, porém. tal liypotliHSe, é fe- nor qi'iantidade. 'E livre então, _-_-_-.---- ros o amigos. E, estes, attribui- fundação, mas ainda outros jar.

¡ Chill' os olhos à evidencia. isso manifnstamente, do cheiro -¡.¡.aça de um"” no ¡amu-o¡ ram-the a infaim'a de sermos pos- naes em gua' tem collaborado;

l 1- l Na Jú citada Itiziusm Partiigniz- dos moliços e dos escassos pô- _ p , . to fóra de Avniro depois do acto e por mais d uma vez tenho re.

i . . za colonial e marítima, diz -o sr. dres, da barulhziça da lavadoiros Reallsaiíe hoje, como “Ot" de generosidade que praticamos. veladoa minha admiração pe.

I_ Adolpho Sarmento. e ln()llCell'OS,-da inforueirada chia- ciãmos, n tow'adn no Pliarol do' [Ç, estes, como se viu no ultimo 1a sua illustraçâo e capacidad,

V, _aD-r mais de 200 espacios de da dos carros. .Isso manifesta- Ban-a, Toma parte n'eita, além numero il'este semanario, attri- de esorlptor e de poletni'sta.

l l', CiitutiJcos (mosquitos) que se -co- mente, E' preciso CIIZHI' _isto miu- de alguns artistas de memo, ,l buii'am-llm_todas &SUllltl'lg¡\S. t0- Não quer .dlzel' _gua eu suga. n _

I _al nto-2mm, apenas aos dos geiicros tas vezes, para que a grillieta li- . ..0. ,t1 i a qeñorím (103 05 aul'lcmsi 1“"“de B le“" mas““ onenlavuo de _v_ etha

“' anophizlcs e colar: tem silo desde que bem atado aos pés dos mein! 1'¡S]b_'Íe e Sã"“P'* J c “ . tados pelos. regeneraiiores na nem que possa aoplaudir todos

l Iz'_ o pi'liii'lpiu atirihuinio o papel de bros da illustre commissão. E“1i'l'“_E5Pm°Z“s *We tem felt“ questão das irmãs da caridade. os desabafos delingnagem que

r] ti'ullSlllÍrL-tin-ns do impahidismo; Os mosquitos são animaes ns-delicuts dos espectadores das Esta questão durou desde '1887 é_ um dos priueipnes caracte-

pareconilo hoje, porém, que ao maus voadores.. São raros os que melhores praças do pniz. até R$89.. Em 1890 cahiii ã) [iall'lit- Etapa:: seu àsmperamelnto.

' ' , primeiro só elle deve ser iinpn- so ntastam mais de 500 metros, Constamos que 1m grande in_ do piogiossista em uma o u. z- as e mo o a gum o qt¡

, tado; pois que tem .sido Visto sem-' 'salvo levados pelos ventos, ria-agua H _ .. .q .r vêr ¡celebre tou_ mai-um. buccedeii-lhe o partido a que “10 reconheço os men-

l: pre nus regiões palustres e por onde nasceram. Basta isto para “,eucm paf' 1 l ' _ . I'Bgenel'tldm'.HUBÍGSWJNIG'"AVG" to” 9 "1°“ faça- Justiça. Tenho¡

;ll Vezes apenas elle; om!, pelo eon- que todos VPme como seria facil “11"“- Abmlhfthá as?” (“muda ro o seu advento n*uina hora_ dc Orgulho n isso; tenho Saint'.-

;m h'ilt'ii), nas regiões indemnes fal- escolher um local em Aveiro on- n pliylnrmoniea velha ilhavense. amargnras namonaes, que atirou ção em ter procedido assim.)

Il¡ ta quasi sempre, encontrando-se de o hospital ficasse a salvo d'el- A empreza pede ao publico o foguetes, ao par e_ passoquo insul- _ _ . _

iI »ahi mosquitos inolTI-,nsivos de ou- les. Mas basta isto para que to- maximo aeee o durante a sorte tava os que manifeslavmn a sua ' Isto, Slm; isto é que é intaum,

'.l .tros generos. dos vejam tambem a burrice dos - g - indignação contra a Inglaterra. lSlO é que é VllPZa. Isto é que de-

"_ .. _ V . - de señorita. Es nioza.. . .- .- . o .ln › . .. . -
,li O milan o o anophales podem illustres membios da'illustre com- P Quem eia o pi intipal culpado. !lions ld um caiactei iepugnantis.

3 'l 'facilmente distinguir-se ásiinples missão: primeiro, porque a Se- ___.__....____ Era o sr. Gustavo. Quem o dizni? sono. _ _

'.: vista, quer no estado de insecto nhora da Ajuda fica a menos de Eram os maioraes da regenera- Este homem_ nao era Sincero

_ perfeito quer no de larva, o que 500 metros de distancia das prin- 0 abuso da hicyclele ção, como já Vimos. Nós é que_ o Quando escrevm_ taes palavras,

i¡ é importante conhecer, ettento o cipnes malhadas dos cobramos e não sabiainos, porque nem Vivia- "Em Ollll'fls_ equivalentes no_ pa-

t- que fica dito; devendo comthrio dos terrenos baixos pantanosos; Dia a dia vas-se desenvolvendo mos em Aveiro, nem conhecm- De) que dll'lge. Era um Jogo infa-

l notar-so que, não estando .ainda segundo, porque os ventos domi- uma sério de desastres occasio- mos o sr. Gustavo. Logo, contra iuissuno. Nao nos podendo ca-

“_ ll¡ !completaedu/intimamente demons- nantes são do lado do maior fóco nados pelo intoleravel abuso da o sr. Gustavo, naturalmente, se ptar d outra fôrma¡ tentava ca.

l i '- irado que seja só o (map/telas o da mosquiteria. bicyolete, abuso que actualmente voltavam as nossas iras. Piaf-NOS _[9813 llSOlija I'cvoltante,

I . transmissor da inalaria. convém Lá que a asneira foi redonda, tem tomado maiores proporções. Tinha-nos _ferido pessoalmen- pelo Hel'VllllãlTlOllldleO. ana mes-

j _ Cl-ÍI'!.(l(L_/t0]6 snsppitlir um rem-,503 se_ não haja duvida nenhuma. Um dia, é um individuo que par- te, dlfla-SI'; tinha contrarindo a lua occastao em que nos escrç.

Li zonaticas de todas as especies de Tanto o sr. Fernandes Gíão, te uma perna n'uin Violenta qué- questao das irmas da caridade, Via_essas palm .is, e outins, mais

, lj; mas-quilos." na sua conferencia no hospital da da. Depois, é outro. que, n'um affirmava-se. Consequentementc, cuiiosas ainda, que publicarnmm.;a

.a Subhohamos as palavras que Estrella, como o sr. Sarmento no atropellamento, racha a cabeça, era elle que_ nós devnamos, na- mandava um garoto arremessar-

;Í merecem maior attcnção. seu artigo da Revista Portugueza. ouaraclia ao atropellado; outr'ora quella occaSIão, atacar de prcfc- nos “I'll“, "m HHI'OÊO 00m que el'a

ll Convém ainda hoje suspeitar ambos ellos demonstrando liave- é um cyclista que so despenlia rencia. Soma"“ tem-”9'19- Comlndth Pl'O-

l. em regiões sazonaiicus de todas as rem estudado muito o assumpto, por um destilndeiro abaixo, occa- Mas supponhamos quo_nada é var-nos _safadissuno caracter.. '

, '; esPeCics de mosquithS, affirmain o facto comprovado do sionando-llie a morte; e por ahi assumsnpponhainosquenao hou- line nao tinha Coin elle solidarie.

1;, isto, i'cpnlinios, «no caso anophelmi viver em lugares iiumi- adeante uma sérieiiiiiiterrnpta de ve intrigas que nos movessem dade anlillmtà. [usem mais tiun- I

¡_. mais ÍiH'Ul'íiVHl, admittida a hypo- dos, não Sendo necessario,. para desastres que vãoinutilisaudocx- contra o sr. Gustavo. Suppooha- Riccoeszlllem emma, passou el-

l l¡ thesis do estarmos livres do arzo- a sua existencia, que as aguas es- dadàos prestaveis, homens cheios mos que o atacamos, ou anUI'lá- lo piopilo, quam o Vlu que nada

i'll, Phdlüs- WW““ NÓS “WCS. [lorem, tejam estaguadas; basta que se- de vida e de saude, e a que é pre- mos. _porque o quizemos atacar. _tinha _Conseguido com o seu Jogo

,a dniste .hospnde terrivel? De foi-ma jam pouco correntes ciso obstnr por todos os meios. ou ltthll'lai'. Que quer isso dizer? infamlSSljiiO: colo É¡ :pipe doblez

l i aiguma. Basiaria (lili) todos os «Os amp/teles, escreve o sr. E então, em Aveiro, o uso da Nós temos tratado aqui, ultima- do seu caiaitei su atissnno, a dl.

- “VBÍVWSW O““lgmm Da"“ "l grab: Sarmento, são noctnruos; voam bicyclete e uma febre tão conta- mente. do homem, semãque com zer de nós o continuo do tudo

I vura que acompanha o artigo da e. nutrcin-se. principalmente de giosa que não lia gato sapato que isto queira dizer que nao o nao _quanto tinha dltêto no pasnmm

g Revista I'ortugiicza para conhece- noite, de flóres, fructos e ani- já não saiba manobrar com taes respeitamos IIOJG como tal, on do Ignobl e em Cali: as sgccessivas.

*Ii rem o figurào. E' nosso intimo.' maes; passando depois o dia a engenhos. funccionm'io? @833% S_“"-_ 5533 que _Sã-0

; Vive ahi vida flilgiltlii e regulada. dormir em logares sombrios e E' raro o dia em que não vé- Por coceiderarmosnm homem as incolieiencws que enveigo-

-4 Não viro em to'la n parta, não. abrigados do Vento. O seu repon- mos por essas ruas fórn. em dis- mau, 'amos a esta liypothese. é “h“'P' . _ _

l Mas vivo, mn toda a parte onde so. e a sua actividade até, passa- puta, grupos de dois on ti'ez cy- foi'coso negar-lhe os serVIços e os hêlzei uma ldéa differente do

É ¡liliiltisll'll'll'TS “lille lillia cliai'cos. se de preferencia entre a vegetação clistas (un maioria pechotes). peda- meritos? E' esse o procedimento caracter de ll_lll lllllllem de um

.a onde iIXÍHltlln terrenos paniano- hai:m,j¡mto tw solo, anda a. hnmi- laudo com gana, suando em bi- da honra, ou é, exnctamento, o dia par-'1o ontio, pôde sei. Mas

¡ sos. Isto ó, vivi“. aiiiuiravehnente dado e a quíetação são grandes, e :a por todos os póros, para no procedimento opposto't bm ho- coriSidleiz_i-loi talentoso mmtios aii-

ll nas risinhancas da Senhora da onde ou perto existam, em geral, tim tei'elllj P01' PTB'th- - « uma mem honra-se, Oll l'elJülxa-ãe. fm nos» 9 “ll“ * e SBT“ÇUS e *_° me'

.i MMN alimentos em abundancia... As constipaçao ou_uma pneumonia. fazer Justiça aos seus piopiios lllOS. e. l e MPE"? ei Passa' 8 "0-

l; Os 'locnlcs não ficam apenas fomeas põem os ovos. em geral, O abuso da bicyclete está sendo inimigos, áquelles que the iles- gar-lhe systeipaticameute talento,

,r ""'Q glljvilos 'à tortura das Pipa' ll"“ "SIMS d'iliido provioram; em condemnado não só_ pelo bom ag_radam,_àqunlles por quem Já meritos,.seiv1çose tudo, só ora;

l, d"“ l' '103 lelllbldl'lsi "fl'il'll o cliui- agito. existente sobre terra; nos senso como pela medicma, que a fm offendido ou que J'd. offcnduu? um biltie, um 08'80“31 safüdlSSl-

.. l. rule dos molicos o dos escassos pautauos puriuauontes, nas vale- acha um exoellcute. coudiictor de Que miseraveisi ' mo Slljkt. _

. pó lroeda liai'iilhaila de l:l\'¡lliuii':ls tim das estradas, HUB pequenos gi'avissiiiias molcstlus. IC não lia, A couductu do Povo de Aveiro¡ '1a' qul 0 telillt-tnallle malan-

, r
5 .

. e moliceiros,du interneira da chia- l charcos, nos I'cyutus de cursos ten- í certamente, pessoa alguma que foi sempre essa, atacar, quando drini que todo o mundo sabe ser
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O reuiaolru' principal do vergonho- 4
so pale «los fraucaceos.

E licará o resto para domingo.

 

aqnclle. que quiz sor presidente
da camara, uns dizia. que os diri-
gulltvs regencradures nada fize-

ram. para. chegarem á. situação

em que nós os collomímos. Já vi-

 

Carta (le 15 de dezembro de te premiado.
1887:

 

ou coisa. equivalen- , o pescoço se viesse a scr publi'
' te. i) que mio impedia que fosse , Cado 0 relatorio. O relator' IiO pu-_g bruto e que em todas as suas blicou-sc e elle nem cortou Res-

«Jit sabes pelo Crmzpeao em que ob H de “Wen“ _im _l ) rwcceqw lalturas está a questão do lycen. l-'or 'ls e 5 Ç ' l l ' ' "
,coco nem deu licença para lh'otal motivo reuuu ámanhãacommisaão i ess“ l”"ltezu- Cm“mlloi PMN““ cortm'em! e fez bem' Porque se

mos oomo elle nos pedia que não (era n do monumento a José Estevão) i cm Aveiro por um luminar (lc aquella cabeça se tem perdido,

esfriasscmos no combate e que em- para representar :t Connnissão lixe- primeira. ordem. Dc fi'irma tal os li'ancacros não existiriam em

1 I I i
* I - i l

l I w

' - g o
v

'

'
'

' .

j)ltf?!/Iih.v,l)lÚS tail/os «17s matas_ para taum:: da. ::anta âmpd Louça la pio- que quando “Os “tum/“mm uva_ Avelm, perda ,,“umtmn que da.

@Il m'rar os mama( ros, nJainns Jet-ta a mirauçrt o yccu. 'ou i0 por

.' . . .

. .
. .

. , . nl - . ( i -. - na em resultado seccaiem as fou-

agora O que ('llZIu U [Marechal (le isso pvrhr to o favor (ln mc cnrlaros mente "g um d › qu u tel' t 4 _ t. l _ A. N

Le“,mt
uma mpb, pm.“ R representação, P0 monst¡ ando todas as monstinom- es e le IOCC( ele!" 08 IIOS. em

Note se; temos dezenas de dando 81'!" na. volta. do corri-io, pois é dades commcttidas pelo sr. Arau- 0 Cabecinha chegaria a ter im-

,.,ths dmmmemmle quiz ser pre- no domingo que toucionamos ir apre- jo, que (era 0 uuctor d'cllas, gre- portancm!
sidente da camara. Algunms in- ã?"t“,lfñpcssml'zwt“ “9,3ir'bã” d“ gos e troianos se revolta'am con- Fez bem. Em logar de cortar

. ,

fl"“ lt ea l e 0 l'e l( e" e a ol““

n

tercssantlssmias. Mas para a the A ° , q¡ p s c tm "69-
O Pescoço ñcoll'ñe em Chamar bm'

missão executiva.)
.

~

se de momento basta o que ficou

F0' uma "Nona gem" Ata' to ao AmuJO' Fez 'bem'

“www-;Pio e referidu' Vamos, 0 curioso é isto. E' que nós car-se um homem d'aquellesl. . . Carta de 18 de !Ibl'llde 1888:

'~ ; 'E ›- -' - i à -' _ não escreviamos só os artitros do Mas a na fria em )edra dura

hoy., pu L »amour algunspuu) P ' I . _' Aé ' a_
dá gé f _ [A . .á (Devo felicitar-le pelos

dos das cartas do marechal (le Ow (3444159170. t esmevmmos hmm at que “1a- gomil teus magnlncos artigos so-

Liliput, que possuimOs em gran. as representações. Representações o mnrechal achava o homem ca- bre a., irmã.“ da carma.“ e

de “bundmmin, 61.50 menos in_ da commissño de J›sé Estevão, paz de dizer barbaridades! pela brilhante vielorla que

ter-easantes que as outras.

coro”" os tens enfurçns na 1

representações d'estzidautes, re- Mas bem. Estavamos no pon- O l _

E ,ls v“,oms que "mta", o presentações (lc todas as collecti- to do nosso ultimo artigo ser m6- gxgñgzízlê
rabo _na hocoa e que o mordam, V'dmlfs- A35“" ff” a“ toa“? _í's igaruque tintosñr” anterâm'gsj que de energlca do al'ovm teria

Sc ,,mzemm'
questoes que agitaram a opnnao J 514m mdf-Im 005: e _05 Mg““ ;mo assassinada o ("uu-Mo '

Vamos no isto_
publica em Aveiro. \ei-emos isso MENOS do P000 de A061“) serem lycen de Jose lcste '50. Iris-

Cnmecemos pela questão do melhor na questão das irmãs da WTÕSPWd'we'I-s-
l"“ convencido "eqncfgnal

lyceu
caridade, de fôrma a todos se Contmuemos- ;les'ínlãcc ter?, “dq"m'mo das

7-

. . runas acarta e.)

Curta de 21 de novembro de convencerem de que o nosso tra- Carta de 19 de Janeiro de
1887;

balho estranho ao jornal foi ta- 1888. Fica de reserva.
mauho Como 0 proprio trabalho Curta de 22 de janeiro, dojornalístico. E sem isso nada se mesmo mma;
tinha conseguido.

Carta de 18 de dezembro de

1887 :

   

HiSTORlA LOCAL

t immnnda pnpelcta do sr.

ercn-.ê (lc Magalhaes Lima insis-

to mu fazer reviver os antigos in-

cnluuris da politica local. Tama-

nha é a falta de tiuo (lo moi-gado

do (,l n'mo. Tamanha, que nem vê

quo não faz outra coisa senão

du'nos pretexto para dizernms

Coisas que. sem esse pretexto, não

In)|l1-!'iuli|i›s (liZHl'.

  

   

    

  

  

  

 

  

  

  

   

   

  

   

  

   

  

  

    

  

  

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

  

   

  

    

    

  

  

       

  

     

  

  

  

  

     

Pois bem. Vamos ao caso.

t) caso é este.

l'clas cartas de Carranca, de

Éhígu dc. ill/arcano¡ de Lelipuf,

(los uninrsws (lua l'rancacci'm, em-

í'nu, prova-sc que todas as ques-

to' a iinpm'tantt-s de A Vcil'n forum

tratadas e resolvidas sobre a nos-

Hu direi-ção; que sem a nossa di-

rei-ção não só ficariam insoluveis,

CJIIIU nom haveriam sidot 'ax/.idas

a (li-hate, isto é, não chegariam

a nmrrcr,porun nem chegariam

a IZHN'I'I'; que todos esses maio-

runs !Ie-inducceram sempre a sua

i'mighiiíuullt'ia, a sua impoten-

ciu; que *astcjaram dcantn de

nós. un adulandu-n is. on iucitan-

d°"“”*' O“ "lelulEÉ-i'illldt'"Wi mails pela memoria de JOsé Estevão!!! Pa-:is vem-:I que. qulzcrum agitar :l ra lyccu, pretendeu¡ construir umaOpinião publica; que o Povo de uma nas ruínas do palacote do vis-A,,(,¡',.,,1 amam' foi a “meu força conde de Ahnuidmha; e,segundo ouvi
_ ,

. . diZor está 'ii .› ' ' ' "5 :

(liritHqu em todos os mondentes . ' l. ° ha"” e'l°“'¡*gld°
l ,. . , ,

de tnzcr o proincto.( a politica oca . .
Quando hn tempos O Barboza de

lu isso o que a nnmuudapa- . ngalhñes apresentou na camara. dos
Deh.“ (1,, sr_ Ju rme de Ma a. de "tados um ro'ecto do lei ara

i
)

p

“lã” Lim“ quer provar? Pois ser concedido ii. Jarinu Geral d'c-stc
mova se.

districto um Subsuho de 820005000
A

_ ~ réis para a. construcçito d'inna casa
Qllvl'fle PI'ÔVM' "md" que "im para repartições, os mandõcs polivi-xivcndo nós em Aveiro. não pI'Í- cos cá da ti-rra assenlarmn em one

gundo COM os influentes da poli a construeçào Hc iizosso no ediñcioldoZion loml, não falando com elles,
ac|ual hospital. lC ficava. all¡ muito

~

bem nc'res 'ci . ' ' ' '

nau tendo falado nnnca,em geral, ' ° L !do 'l cncumat'mcm desó pelas infin'maçõos dos poucos
que. com a expropriação habilitavmn

que estavam em relações com-

a Santa Casa. a poder construir um
hospital novo, dc que tanto se carece.no:: :o podiamos apreciar corsas, e Mas pozcr

possuam em especial?

um do parte esta tão bon

Nois prova-au tambem.

idea para praticarem o attcntado de
desviaren) da sun primitiva e legítima

E (pior-He provar, emiim. que

os mesmos infhrmadores muitas

implicação um edificio que é o melhor
attestado que pOsüllinlOs do patriotis-

Vcan foram dosleaes, ou atirando

a pedra c escondendo a mão. ou

mo de Jo-é Estevão.

abusando da nossa ausencia, e

Se to confonnm-cs com as minhas
idéas, trata cstn questão n sério no

demmhecimvuto do pessoas c coi-

Nu ', para nos transmittirem in-

Povo de Aveiro o bem 'nwrecerris dos,
infelizmente poucos, patriotas d'esta

formações erradas? Pois até isso
. p. , 1 T 1 ise prova. nova-se tlltO. m o.

turma

;tlii é que está a nossa van-

tagem. Julgando que nos llulí- Marechal de Lelipntrecorria,hriurnm, ficaram ellos ludibria- pois, ao nosSo patriotismo em 21dm, :iiihah Pacientcmente ÍÔHIOS de novembro de 1887, invocan-¡.'L'CUlllL'lldli materiaes, com que (io-o contra uma grande pouca:nn :lin esmagassemos a cabeça vergonha, que se planeava. E não;'u \'Il).)i'ils, que nós ;É couhecm- n invocou (lebalrlc. Nós acudimosmas,

logo a combater. Mas foi o mare-E chmnamm-nos exaltado! E chal o nosso inlin'mmior e infor-
,Mamuiosinsensato!Imbecis. mador continuou sendo até 110

['rnVn-Bc tudo. Já vimos como fim.W

W lilllillll'l'lll

ANGELINA. VIDAL

BvÍ~Por misericordia, senhor,

     

Ora sr. Jayme de Magalhaes
Lima, illustre morgado (lo Car-
mo, quem. depois ele ter dc'-
Íemildo a sllppressão do dis-
trietn dc A veiro, quem. depuis
depois de ter declarado que
a falta da barra não era mal
nen um para Aveiro, quem.
dcpo s cle ler escriplo que
tanto importava nos interes-
ses da cidade que houvesse
como que não houvesse regi-
mento entre nos, quem, du-

pois d'isso, ainda tem um mare-

chal que tece coroas de gloria,

como essas que ahi ficam', a um

adversarío como nós, mette uma

rolha na bocca, se não quer :net-

ter outra coisa mais linda, que

pôde ser (l'osso em vez de ser de
cortiça, e ni'io manda a canzoada

ladrar para a rua.

On, então, é tolo.

Os fraldiquciros teem-se far-

tado de fazer referencias ínjnrio~

sas aos nossos infbrnwdores. Ora

qnaes foram, nas questões im-

portantes, os nossos ii-if'ormado-

res? Foi aquelle que o sr. Jayme

Lima quiz fazer presidente da

camara; foi o mnrcchal de Lilipnt,

primeiro mareohal do seu parti-

do; foi o Majarcta, especie de João

das Regras pequenino do grande

partido do Carmo; e quejandos.

Todos elles imploraram o NOSSO

auxilio; todos elles confessaram

a sua impotencia, até o C/iíça na

questão do regimento, a ultima

questão, como veremos; todos el-

les exaltaram a nossa força c os

nossos serviços; todos cllcs abo-

canharam os trunfos inimigos que

lhes desagradnvam; todos ellos v
bate 'am palmas :is nossas injus- i

tiças e ás nossas violencz'zzs, pe-

dindo as c incitando-as, quando

eram contra os seus inimigos ou

ndversarios.

E agora ladram! E agora

querem morder! Fortes brutos. ;W
Nem reparam que lhes qucbrá- p
mos os dentes.

E, posto isto, continuaremos. i
H_ _._ _A_ .. l

!leu-cado (lc Aveiro

Os pri-ços dos t-IHIIUI'OS porque

correm no mercado d'esta Chia-

do., São os seguintes:

Feijão branco. . . . . . . . . .. 15000

:Não quero fechar estaiaom te dar
(-.onluecimcnto d'uma grande pouca ver-
gonha (lc que aqui se fala. Diz-se (e
snppunho que o (,'ampeão Ílt o disse),
que a Junta. Geral pretendo applicur,
exclusivamente para. repartições pu-
blicas o Lyceu ll! Isto sem respeito

(Já a esta hora lêste, pâsmnste e

ndmirnste. Que atrevidissimo relatorio!

Abstenhome do fazer-lhe c0m~
mentarios especises, para ti desne-
ccssnrioa.

Com franqueza o digo: nunca sup-

puz o Araujo tão falto dc senso ou

tão faccioso. 0' relatorio, como verás,
é um amontoado de disparates, inco-
herencins e iuverosimilhanças.›

(Mil agradecimentos e mil parn-
bens. Os primeiros pelos favores que
me tens dispensado (,- não eram pou-
cos; havemos de vô-los para o homem
não nos chamar z'ugrato) e os scguu-
dos pelos tous magníficos artigos, cs-
pecialisnndo este ultimo-se entre el
les pode haver escolha . A I't-presen
lação, esplendida tambem. A opinião
publica n'esta questão do lyoeu está ¡,ct
orientada. n

No emtanto, era com a com-

encia do tal A 'anjo que o

Campeão das Províncias respon-
Eslava, pois, a opinião pub”“ dia ás censuras do Povo de Avei-

orientada e eram magni/t'rros os ro. como já. tinha feito na ques-nossos artigos e era esplendida a tão do quartel_
representação que tinhamos es- Tal e qual como agora na
culmh P310 que receblíunos "Ui questão do hospital. São sempreparabens.

os teclmicos_ os peritos, os homens
j.

.

. .
-

I'm'mttmentee 9 mmgado do competenmsunos a sel'virem deCarmo faz uma triste figura em escudo a todas ,,s amenas_
nos açular, depois d'isto, os fral- Po¡s que? Pois nós, na ques(1¡(iueh'03 ás Gwen““ tão do quartel. atreviamos-nos alÍOln'e 'limitado d“ 0““"0- abrir o bico deante da alta com-Uartà de 19 dezembro 50h” potencia do sr. Araujo? Comtudo,o que se passou entre a commis- vie .um mais tarde engenheiros esão do monumento e Barboza de medicos escrever, em documentosMagalhães. Fica (le reserva. ofñcíneg, precismnente o mesmoCarta de 5dej=|lle¡l'0de 1888- que nos tinhamos escripto noVejamos:

Povo de Aveiro.

«O teu artigo de domingo um'a- P015 qllê? Pois _lia que_3tã° dodou mais rio que nenhum. O Campeão lyceu a "055“ Opiniao val“ lá “l'não respondeu nem palavra. E não gnma coisa ao pé da opinião do
"emma” POW"“ 0*? 'El'g'lmenws do engenheiro, do conselho escolar
Povo São "Tespondwem' CM“ Vez e de mais não sabemos quantos?
me convenço mais do que vcncemos. .. -Precisamos comtudodc estar d'atalnis. O campeao encima _a lmma comConvém que instcs pela publica~ 05 homens d“ @Simmahdudei 00'"ção do relatorio do Araujo. Dou licen- os peritos competentzsszmos. Nãoça. que inc cortem a Cabeça se publi- obstante, toda a gente veio de-

pois a concordar que era gran-

carcm o tal bem escrith relatorio.
Dizem-se n'elle verdadeiras barbnri- . . -

dissnna asneira o que se preten-

dia fazer.

dadesJ

Pois quê? Pois na questão da
ramente um bruto, Foi-a estuda"- estatua nós tinhamos a audacia

de combater a opinião do sr. Ro
Mlll-- mão, do sr. Silva Rocha, ambos
ha pouco, 'ao atravessa¡- os grupos partidarios da frente da estatuana rua... Agora. comprehendia para n Costeira. nos, que nem
?Om rgllbmhj- - l sabíamos desenho?? E a canzoada
_ em"” “nal-ax” “m°u_E cahiu, furiosa, sobre nós.faz-se um crime assim, e aniquila- , , . d tse a. ultima. esperança de uma des- 00mm( 0' 'O-le to n' a ge" e

e-me já. a receita. que a. minha graçada_ mãe... e não desaba. o Vê que a estatua não ficava bem
menina está a marrer. Quanto cns- mundo sobre quem tão cruelmonte senão como ficou.
ta? E' para. pagar já. .. pelo amor procede l. . . E agora., e agoraP. ..de Deus não demore. .

Nem medicamentos, nem um caldo,Luciqidisse. ..
nem uma gotta. de leite, e ella, oNisto a desgraçado. soltou nm

Poucos, n'esse tempo. Hoje
não faltam patriotas. Cada f'run-

caceo é um!

  

Este tal Araujo era Verdadei-

      

cou-a. sob um pezn de metal -d'on-
de um ralo de sol tirava faiscas

     

Assim fazem agora com o
Angela beijava amisera donzel_

hospital. Tambem são os peritos

linha chamando-n, pelos mais tor-   

. .
n m¡carnado........ 1:51“”

, _ ,

anjo bemdito a. morrer lá. em cima, coinlwimmssunog' 0'? homeízs d.“ n manteiga . . . . . . . . . 900

nos nomes. Era necessario ll' á grito. Remaxen mais a algibeira, ao desamparo. . .
smencma a entende¡ que' 0 'oslu' p amarelln. . . . . . . . .. Du!)

pnarnmum. . . rms delxnl-a assim Voltou-a, apaipou o peito, procurou O pharmaceutioo, distrahido till HC“ mim-0 bem "H Selll'om da n mistura . . . . . . . A . . suo

austrihal. . . Emfim, que remedio! em volta, e livids e batendo Os com outros fraguazes, não prestou Ajuda. E 0 pasquiin do sr. Ma- n caraca. . . . . . ..V . .. 1,3(100

TPM de “m salto_- 0 dentes ficou como estatnada. mais attencão á. infeliz Angela. gn“¡ñes Lima desempenha 0 pa- 3* “Ml“ ' ' - - - - ' - -i' -' 8““

E desceu_ rapida a. alta e mgra- A algibeira estava cortada. e o -Ahl Se ao menos poasuiru eu ,l 1 ., 1 mam., O Milho branco. . . . . . . . . . .. Wii)

m»1 escadaria, .aos empurrões .da. obnlo generoso da. esposo. do medi- algum objecto para empenhar_ _ _ pl“ que ( 65“)1peluoll O¡ ' z

Pim/la““ “ng'nt'a-
co asanpareoem

l

 

oharrnacemico tomou a recei-
ta, leu¡ domarudamente, e collo-'

 

~
a amarelln.......... 51-0

Campana .'
Trigo gallego. . . . . . . . . . . . «to 'HUMais demonios raso. Estava- l ,,' t,-,.,,.,,7__ _ _ _ . _ . O O _ _ 01,,

mas nada! Só se fôr esta. saia. . .
Que importa? Tudo manos vôi-al

›     
       

   



 

Povo ms ,a \'mnu

APATARIA REtS

R. DOMINGOS CJIHLWLJUU

     

O FOGO

Nulnhilíssiml) romnncn de Gabriel :do

v Annnnzm, u mais brilhante dos cscriptore

A'

ROLÃO PALMA

14181“ fm'ínllu muitu mais- lm-

 

(AÇS ("Num “UAS)

¡lulinuuu (lu actualidade, traduzido para l'illêl &BSHPHl'lUl'llH(lllHlll
líll-

AVlüllllb

,nvhrtw'tFlaz Ipor Allnudeu §ilvn d'Albu(1íW:'~ quer (ultra para a engnnln ale)

l quer. u mm. n n m1 nuns apnsacmna (o N . . ¡ ,. '-1 n. * .

'5 ' DA l gríllldlí! valtríptor, pela belleza cnnnuovedrp l "cm“ g “I“ \M'u'm' ”dlmlms'

O prcmrínluríu (Venta acrerlí-

tmlu anntm'ln, .lusé Almeida (lua

Reis. participa :um seus estímu-

VElh ñ'cguezus que mudou 0 seu

ACREDlTADA
FABRICA

"PF AFF"

 

l l'ü B “SíOIHbI'Ú-Slt do BP.“ elltrecllo c pela sli".

lnrmu. urtntlcn. e unpcccavel.

llms M,u«:<:.›x.\"rl«:s VOLUMES,

¡csmnmnznxs CAPAS A mnuss

CHM

ele.. em. vende-se nniq-.mnnnle no

estalmleuinmulo de José Goncal-

ves Gennellns.

Praça do l'clxe

estnbclmhnento «lu Costeira plll'n V'
Fund““ m“ i 862 (“da "me .00

1¡ mm (2mm du ruu llonnngos Cur
Pedidas á. Companhia Nacional Editora., ¡Vlano

EM largo du Comlc Barão, 50, Lisbon. ' J ____.__.

 

numlm, onde llne (leu uma instal-

'Íuçño mais apropriada.

Como sempre, o ch empenho

-é hum servir tudos os que procu-

zrmn n sua casa. e, para isso, :t0

*memno tempo que He encarrega

«lc tndas us encmnmendas pol' me?

eitlu, tem (L venda um grandv

:aorlãmento de calçado fino pau-u

Hmmcm, senhor» e crennças.

Todas os que conhecem nn

'ohms que mlmm (la sua casa, sn-

'llmm que (cllus He recommenrlzun

'pela perfeição (let-.6110, excellen-

tc :mulnnncnto e incompurawel

modicitlnde (le preços.

'Õ proprietario agradece des-

de já n visita com que o publico

«se (lignnr lmnrm' o sen novo es-

tahelecimcnto.

5;' W

SEM DOGM

Notabilissinm romance, em 2 volumes,

de H. Sienkiewicz, nuctor do

QÚO VA.DIS?

trnduuçño de EDUARDO DE NURUNHA

SlGAMOL-Ul
Sensacional rmnancc de ll. Síonkíuwicz

auntor «ln QUU VAIHS? seguido da mui

«lol» soberbo:: contos do grande cacripto

polaco.

Trad. de EI) UARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma. lindíssi-

mn capa. a côres e ornado umn magníficas

illustrngõus.

l'l'cço 500 réis

A' venda un Cumpnnluiu Nuclunnl Elli-

tnru, Largo «lo (lnncle Barão, 50. Linho“,

e em tmlua as tabacuríus e livrarias.

llainrslaulun

s'ñn estas as melhores

machlnas
de cnstnrn     

   

 

'J l

A manhiua I'FFle' para cnslnrpiras.

A macluua l"1":lFF para alfaiates.

A maulan PFA 1"!" para nun“slus. -_

A machiuu PFAFF para supnlmms.

Amat'llina PFFAF para sell-ums.

A muchiua PFFAI" para cordeiros.

A rum-him¡ I'F,.1]«'F¡m¡-a mm. n classe de costura,

4

desde n mais (“Inu camln'aia :m mais grosso cabetlnl.

m

É

800 rn. cada volume 800

A' venda o 1.“ \'uluum, com ¡nnn capa

n cñrvu, nu Sol-ção Editorial (ln ('.umprmlliu

NLchmnl l'Icliturn. Largo do Conde Barilo,

l ñlL-HSHHA.

'à ;aÃ-;IT.Hr.-
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›.p:-.'v na., !23-7731 _Ó-_rxrx _fa .mirrúnyrqt a

A machlna «PFufF» é sem ¡hu'ldla a rainha

Ilc todas as nmehlnas de costura

Emlur) gl'alis. Gnrzmlia illilnilaíla.

A lll'uslnçñes e :n d'iulwim com grandes dpscnnlos.
_

Para collvgios e escolas de meninas, preços e COlldl-

ÇOBS PFpHHIRQR.

Vende-s», agulhas, nlen, necessarios e peças soltas para

l l toda n clusae dv costura.

(lluns.c›¡'l.:1-se mm'hinna de todos os systemas-

Paçum .catalogos illuslradus que sa lemeuem grata¡-

tamenle.

Pedidos a

30.56 @Mania Símõcb 8c

  
As Innchinns Dill'íl casar

da. Commanhiu SING llll, obti-

veram 1m Exp< ›síçã,0 de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

ARTE CULINARIA NACIOÊ'AL

l

'. ._

' COLLABORAQÃO DE srznnoms

(Producto resm'vado a um _fim pa- n

T tridíco B pictlaso)

í( 2.' edição, muito melhorada
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